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O artigo apresenta discussões metodológicas 
sobre os procedimentos de análise de material audio-
visual em pesquisa qualitativa com suporte do software 
ATLAS.ti. Para fins de ilustração serão usadas gravações 
em vídeo realizadas durante o 3º Seminário Vozes e 
Olhares Cruzados ocorrido em São Paulo em novembro 
de 2014. O evento foi organizado pela Missão Paz, obra 
dos Missionários de São Carlos - Scalabrianos.

A utilização de dados visuais na pesquisa em ciên-
cias sociais apresenta-se mais prevalente na antropologia 
e na sociologia visual (Campos, 2011). O principal 

objetivo inicial na antropologia visual era o de registrar 
hábitos e costumes de povos nativos no século XIX 
(Ribeiro, 2005). Na sociologia, a utilização de imagens 
só apareceu tardiamente, em meados do século XX 
(Banks, 2009).

Há poucos exemplos de análise de imagens na 
pesquisa qualitativa em psicologia, dada a prevalên-
cia de registros verbais (Brito Junior & Feres Junior, 
2011; Silverman, 2009). As gravações em vídeo e o 
registro fotográfico, no entanto, poderiam potencializar 
a compreensão das entrevistas e de outros fenômenos 
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 Resumo

O artigo aborda aspectos metodológicos da análise de material audiovisual em pesquisa qualitativa e oferece um modelo simplificado para ajudar o 
pesquisador a fazer uso combinado de análise verbal e dados visuais em entrevistas gravadas em vídeo, com o suporte do ATLAS.ti.Como exemplo 
foram usadas as filmagens de relatos de imigrantes de sua experiência no Brasil, em que procurou-se identificar relações entre expressões faciais 
emocionais negativas e positivas dos imigrantes e o teor de seus depoimentos. Os resultados indicam que as expressões emocionais cumprem funções 
de acentuar, contradizer e substituir os relatos verbais dos imigrantes. Em alguns casos identificou-se supressão de manifestações emocionais, mesmo 
em depoimentos mais negativos. Os passos para a análise no ATLAS.ti são apresentados com ilustrações.

Palavras-chave: análise de vídeo; análise qualitativa; análise de imagens; atlas.ti.

 Abstract

The article discusses methodological aspects to guide the audiovisual analysis in qualitative research offering a simplified model to help the researcher 
to make a combined use of verbal and visual analysis of videotaped interviews with ATLAS.ti support. As an example it was taken the immigrants 
reports about their experiences in Brazil trying to identify relationships between positive and negative emotional facial expressions of immigrants 
and the content of their testimony. The results indicate that emotional expressions fulfill different functions such as emphasizing, contradicting and 
replacing the verbal reports of immigrants. In some cases we identify the suppression of immigrant emotional manifestations, even in the most negative 
statements. The steps for analysis in ATLAS.ti are presented with illustrations.

Keywords: video analysis; qualitative analysis; image analysis; atlas.ti.
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de interesse (Belei, Gimeniz-Paschoal, Nascimento, 
& Matsumoto, 2008; Kawakami & Veiga, 2012). As 
imagens destacam os comportamentos não verbais e 
paralinguísticos que acompanham ou substituem a 
comunicação verbal e as reações das pessoas durante 
as entrevistas e em suas atividades rotineiras (Garcez, 
Duarte, & Eisenberg, 2011; Pinheiro, Kakehashi, & 
Angelo, 2005). Mas se os dados visuais são tão impor-
tantes para a compreensão dos fenômenos sociais, por 
que são tão pouco usados? Uma das razões é a ausência 
de modelos para orientar o pesquisador. Outra é a limi-
tação de recursos tecnológicos e suporte computacional.

O cenário, no entanto, vem mudando ao longo 
das últimas décadas. Avanços tecnológicos a partir do 
ano 2000 contribuíram para a qualidade das imagens e 
a oferta de ferramentas amigáveis de suporte computa-
cional, ampliando o seu uso em pesquisa (Neiva-Silva 
& Koller, 2002).

Uma revisão bibliográfica das pesquisas que usa-
ram dados visuais entre 2010 e 2015 nas bases de dados 
do Scielo e do Google Acadêmico com as palavras-chave 
- análise de imagem e/ou análise de vídeos - identifi-
cou dez estudos empíricos e constatou que apesar da 
difusão dos softwares de análise qualitativa no ambiente 
acadêmico, nenhum deles (e.g., Barbosa & Zanella, 
2014; Barrichelo & Oliveira, 2010; Carvalho, Gurgel, 
Lima, Dantas, & Martins, 2013; Ferreira & Gondim, 
2012; Maurente & Titoni, 2012; Motta, Bittencourt, & 
Viana, 2014; Neto & Amaral, 2011; Oliveira, Romera, 
& Marcelino, 2011; Ribeiro, Zille, & Guimarães, 2015; 
Silva, Martins, & Oliveira, 2010) fez menção à utiliza-
ção de ferramenta computacional.

Ao se levar em conta as lacunas apontadas, este 
artigo apresenta um modelo simplificado para ajudar 
o pesquisador a fazer uso combinado de análise verbal 
e dados visuais em entrevistas gravadas em vídeo, com 
o suporte do ATLAS.ti. O registro de dados visuais em 
vídeo e a posterior análise teriam uma dupla função, a 
de contribuir para ampliar a compreensão do fenômeno 
para além do dado verbal, e a de ampliar a capacidade 
crítica do pesquisador sobre sua interpretação, visto 
que o registro visual pode ser consultado mais de uma 
vez, inclusive por terceiros, testando as evidências e a 
plausibilidade da interpretação realizada. Uma das pos-
sibilidades de combinar análise verbal e visual é observar 
as relações entre a fala e as expressões faciais do entre-
vistado (Garcez et al., 2011), o que será exemplificado 
neste artigo.

Comunicação Não Verbal

A comunicação não verbal é um importante 
veículo de informação pessoal, social e cultural (e.g., 
Caetano & Mira, 2012; Faria & Nogueira, 2014), tendo 
mais impacto nas interações humanas que a comuni-
cação verbal. De acordo com Pinheiro et al. (2005), a 
expressão do pensamento se faz 55% por meio dos sinais 
corporais, 38% com entonação de voz e pronúncia, e 
apenas 7% com palavras. Torna-se chave, então, que os 
pesquisadores desenvolvam técnicas para a apreensão 
e decodificação dos sinais não verbais da comunicação 
humana junto com o verbal (e.g., Birdwhistell, 1970).

O modelo de Knapp e Hall (1999) afirma que o 
comportamento não verbal pode contradizer, acentuar 
ou substituir a comunicação verbal. Na contradição, 
o comportamento não verbal apresenta-se de maneira 
discrepante ou incongruente ao que está sendo verba-
lizado pelo emissor. A contradição ocorre em entrevis-
tas de emprego quando candidatos ao se descreverem 
como alegres e dinâmicos, exibem gestos ou expressões 
contrários a essa descrição (Ferreira & Gondim, 2012).

Na acentuação, o comportamento não verbal 
cumpre o papel de enfatizar o que está sendo dito 
verbalmente.O balanço vertical da cabeça reitera men-
sagens de concordância e aceitação. Um pai ao recri-
minar veementemente a filha por ter chegado tarde a 
casa tende a acentuar sua reprimenda com o aumento 
do tom de voz e gestos negativos das mãos, além de 
olhares de reprovação.

Por fim, na substituição, o comportamento não 
verbal tem a finalidade de substituir as palavras. No 
estudo realizado por Ferreira e Gondim (2012), expres-
sões faciais e movimentos oculares que sinalizavam 
desânimo e tristeza substituíram as verbalizações de 
candidatos no momento em que eram indagados sobre 
suas experiências de demissão.

Tendo em vista que um dos propósitos deste 
artigo é o de oferecer um exemplo didático de análise 
de comportamento não verbal em entrevistas video-
gravadas, a classificação de Knapp e Hall (1999) foi 
escolhida na codificação de expressões faciais durante 
o relato de imigrantes sobre suas experiências no Brasil.

Expressões Faciais

 A linguagem não verbal caracteriza-se por ser 
uma via de expressão e comunicação de estados emo-
cionais pessoais (Ekman, 1970, 1999, 2003b; Freitas-
Magalhães, 2009; Freitas-Magalhães & Castro, 2009; 
Matsumoto, Keltner, Shiota, O’Sullivan, & Frank, 
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2008). Algumas dessas expressões são socialmente 
aprendidas manifestando-se voluntariamente e de 
acordo com o contexto e a cultura. Outras, as deno-
minadas micro-expressões faciais, aparecem de forma 
involuntária, estimuladas por mecanismos cerebrais 
universais (ex.,Biehl et al., 1997; Ekman, 1970).

Diversos estudos de Ekman (1970, 1972, 2003a, 
2003b) usaram diversas fotografias de expressões 
emocionais faciais, solicitando às pessoas de grupos 

populacionais que as nomeassem. Sete emoções foram 
reconhecidas independentemente da localização geográ-
fica e cultural dos respondentes: medo, surpresa, raiva, 
nojo, tristeza, angústia e alegria. O reconhecimento des-
sas emoções parece ter sido feito mediante identificação 
de alguns padrões (ver Figura 1). No medo, as sobran-
celhas são erguidas, as pálpebras superiores e inferiores 
são tensionadas o máximo possível e o maxilar se abre 
horizontalmente em direção às orelhas (Ekman, 2003b).

Figura 1
Representação das expressões faciais de medo, raiva, nojo, tristeza e alegria.
Fonte: Desenhos de André Luna, com autorização do autor para publicação.

Na raiva as sobrancelhas são unidas provocando 
um enrugamento entre elas para dar o efeito de olhar 
concentrado. Na parte inferior do rosto há compres-
são dos lábios deixando-os mais finos. No nojo ocorre 
o enrugamento do lábio superior e a boca mostra-se 
levemente aberta. O nariz também eleva-se e observa-
-se um marcante enrugamento.

Na tristeza, observa-se a elevação dos cantos inter-
nos das sobrancelhas e o rebaixamento do olhar, dei-
xando as pálpebras superiores se curvarem ou penderem. 
Na parte inferior do rosto, há uma leve abertura da 
boca, onde os cantos projetam-se para baixo e as boche-
chas são erguidas aparentando aperto dos olhos. Os 
padrões musculares presentes na alegria são demarcados 
pelo enrugamento das pálpebras e o efeito sorriso do 
músculo zigomático maior que provoca a elevação das 
bochechas e a separação dos lábios superior e inferior, 
deixando visível os dentes e parte da gengiva.

Alegria, nojo, raiva, tristeza e medo são emoções 
básicas presentes em todos os seres humanos. Uma de 
suas principais funções é a de comunicar a outras pessoas 
o que se sente, visando provocar uma reação adaptativa 
e preservar os laços sociais (Gondim & Álvaro, 2010). 
No entanto, as diferenças culturais é que influenciam 

os contextos em que tais emoções devem ser expressas, 
sentidas e interpretadas (ex., Ekman, 1972).

Uma vez que a análise da palavra é prevalente nos 
estudos em psicologia, a combinação da análise dos con-
teúdos verbais ou escritos com a análise das expressões 
faciais pode potencializar a qualidade da interpretação 
e oferecer novos insights. Essa foi a razão de utilizar o 
reconhecimento das expressões faciais nos depoimentos 
de imigrantes para análise das videogravações com o 
auxílio do software ATLAS.ti.

Atlas.Ti: Descrição Geral

O ATLAS.ti é um software utilizado em pesquisa 
qualitativa para auxiliar na análise e interpretação de 
dados. Começou a ser desenvolvido por Thomas Muhr 
e colaboradores no Departamento de Psicologia da 
Universidade Técnica de Berlim e teve sua primeira 
versão comercializada em 1993 (Evers & Silver, 2014; 
San Martín, 2014). Até o momento há oito versões para 
Windows do ATLAS.ti.

O software foi desenvolvido com base na teoria 
fundamentada, uma abordagem metodológica indutiva 
de construção teórica a partir dos dados (Charmaz, 
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2009; Glaser, 2002; Strauss & Corbin, 2008). Em 
congruência com esta abordagem teórica oATLAS.ti 
oferece recursos que facilitam o processo de exploração 
dos dados para dar suporte a uma construção teórica 
(Friese, 2012, 2014; Lage & Godoy, 2008; San Martín, 
2014; Walter & Bach, 2009). Um panorama sobre o 
uso do ATLAS.ti no tratamento de dados qualitativos 
foi elaborado por Paulus, Woods, Atkins e Macklin 
(2013), constatando o crescimento de apenas um artigo 
em 2000 para 69 artigos em 2012.

O ATLAS.ti consegue suportar e sustentar uma 
grande quantidade de documentos em seu espaço de 
trabalho, além de manter o controle sobre todas as 
anotações, códigos e comentários que são produzidos 
durante as análises. Permite trabalhar também com 
vários formatos de arquivos de textos, áudio, vídeo, 
dados geográficos (localizados no Google Earth) e ima-
gens (Friese, 2012, 2014).

Esse programa oferece um modelo básico for-
mado pelos objetos: documentos primários (dados pri-
mários oriundos de várias fontes: artigos, entrevistas, 
fotos, músicas, filmes, mapas, etc.); citações (fragmen-
tos de imagens audiovisuais, texto ou áudio); códigos 
(conceitos advindos de referência externa e/ou interna 
mediante o que está sendo analisado no momento); 
anotações (registro de reflexões, observações e inter-
pretações do material que está sendo avaliado); famí-
lias (agrupamento de objetos como códigos, anotações 
ou documentos primários) e redes (associações que 

permitem visualizar as conexões existentes entre as 
informações codificadas). Juntos esses elementos com-
põem a Unidade Hermenêutica (UH) que se refere a um 
recipiente eletrônico que organiza toda a base de dados 
e os conceitos, comentários, anotações e citações que 
emergem a partir das análises (Friese, 2012, 2014; Lage 
& Godoy, 2008; San Martín, 2014). Compreender a 
UH e os objetos que a compõem é essencial para o 
pesquisador que deseja ter seus dados analisados pela 
ferramenta, uma vez que é por meio da utilização desses 
elementos que o projeto é desenvolvido no ATLAS.ti.

Apesar de essa ferramenta apresentar várias utili-
dades, nesse artigo o foco será na análise de arquivos de 
documentos em formato de vídeo. O ATLAS.ti oferece 
recursos mais específicos que otimizam a operacionaliza-
ção desse tipo de material e que facilitam o processo de 
análise, como comandos de controle com opções de: ini-
ciar, pausar, retroceder, avançar, parar, voltar ao início, 
ir ao final e ajustar volume.Também disponibiliza uma 
barra de ferramenta localizada abaixo da janela onde 
a videogravação é exibida em sua totalidade. Contém 
botões de edição para selecionar trechos das imagens de 
visualização e fragmentá-las em forma de citações para 
em seguida, codificá-las e gerar uma lista de códigos des-
critivos (Friese, 2012; Garcez et al., 2011). Esses botões 
(Tabela 1) têm a finalidade de orientar o investigador 
na execução e no gerenciamento das funções de repro-
dução de mídia, marcação dos segmentos audiovisuais 
e criação de citações.

Tabela 1
Ícones, nomes dos recursos e descrição de suas funções.

Ícone Nome do recurso Função

Modo Parado Para a reprodução

Saltar para trás Volta ao início da reprodução

Retroceder Recua rapidamente a reprodução em alguns segundos

Modo reprodução Efetua a reprodução

Modo pausado Pausa a reprodução

Avançar Adianta rapidamente a reprodução em alguns segundos

Saltar para frente Ir para o final da reprodução

Volume Ajusta o volume

Modo liberação de tela Solta a janela de exibição de vídeo do painel de 
visualização do ATLAS.ti e o seu reposicionamento
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A análise de vídeos permite selecionar partes 
audiovisuais que chamam a atenção, criar segmentos 
de falas, codificar trechos das imagens de visualização, 
transcrever a videogravação e capturar imagens em 
movimento (Friese, 2012, 2014). A análise desenvol-
vida com videogravação no ambiente operacional do 
ATLAS.ti é um procedimento similar a outros formatos 
- texto, imagem, gráfico e áudio (Garcez et al., 2011). 
O pesquisador precisa apenas adicioná-lo à Unidade 
Hermenêutica para que seja transformado em docu-
mento primário, e então dar início ao seu trabalho 
usando os recursos disponíveis.

Procedimentos De Análise De Vídeo: Exemplo 
De Aplicação Com Suporte Do Atlas.Ti

Nesta seção, apresentam-se os procedimentos uti-
lizados durante as análises das gravações em vídeo do 3º 
Seminário Vozes e Olhares Cruzados. A análise ilustra-
tiva teve como objetivo averiguar as relações existentes 
entre as expressões faciais, como forma de comunicação 
não verbal, e os relatos verbais dos imigrantes. Os vídeos 
apresentam os relatos de quatro imigrantes,identificados 
como A1, B2, C3 e D4, sobre suas experiências no 
Brasil. Devido ao tamanho dos arquivos houve a neces-
sidade de segmentá-los em pequenas partes com dura-
ção de três minutos evitando, dessa forma, lentidão e 
travamentos ao adicioná-los à Unidade Hermenêutica. 
A diminuição dos arquivos de vídeo em pequenos frag-
mentos também aumentou a precisão no manuseio 
dos recursos oferecidos pelo ATLAS.ti, principalmente 
daqueles relacionados à seleção de trechos do vídeo. 

Em seguida serão descritos os imigrantes participantes 
do estudo.

A1 é do sexo feminino, licenciada em educação 
no Peru e está há cinco anos no Brasil. Sua experiência 
inicial foi na cidade de Curvelo – MG, onde trabalhou 
como professora de espanhol e garçonete, posterior-
mente, foi a São Paulo.

B2 é do sexo feminino, veio do Haiti e está há 
três anos no Brasil. Chegou em São Paulo, em seguida 
foi trabalhar em um frigorífico no Estado do Paraná, 
depois retornou a São Paulo para trabalhar como aten-
dente em um restaurante e, por fim, como babá.

C3 é do sexo masculino e originário da Guiné-
Bissau. Entrou ao Brasil por Fortaleza em 2012. Depois, 
viajou para São Paulo. Foi encontrado pela polícia na 
Praça da Sé que o encaminhou para a Missão Paz, que 
o ajudou a encontrar emprego.

D4 é do sexo feminino, vinda da Bolívia. 
Estabeleceu-se em Minas Gerais. Trabalhou durante 
cinco meses em uma confecção, mudou-se para São 
Paulo em busca de melhores oportunidades.

Os procedimentos utilizados para a análise do 
material videogravado encontram-se especificados 
a seguir:

Passo 1 – Adicionando os arquivos de vídeo à 
Unidade Hermenêutica.

Para começar a trabalhar com análise de vídeo 
no ATLAS.ti, primeiro adicione as videogravações 
na Unidade Hermenêutica. Para fazer isto siga os 
seguintes passos: clique em “Project” e em seguida 
“AddDocuments”.

Passo 2 – Codificação.

Modo expansão de tela Amplia a janela de exibição do vídeo

Modo de repetição Reproduz automaticamente o vídeo inteiro ou 
segmento selecionado deste repetidamente.

SneakPreview Permite ver uma pequena prévia do vídeo

Velocidade de reprodução Ajusta a velocidade de reprodução

Marcador inicial Marca o início da seleção de um trecho de 
vídeo em que se deseja criar uma citação

Marcador final Marca o fim da seleção de um trecho de vídeo 
em que se deseja criar uma citação

Marcador de citação Cria uma citação a partir do segmento de vídeo selecionado

Capture frame Captura uma imagem, em forma de foto, de uma cena de 
vídeo exposta na tela do ATLAS.ti e transforma em DP

Fonte: Adaptado de Friese (2012).
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Na pesquisa qualitativa normalmente utilizam-se 
códigos. No ATLAS.ti pode-se criá-los indutivamente 
(conforme forem sendo identificados no material) ou 
dedutivamente (elaboração prévia do pesquisador com 
base em algum referencial teórico-analítico). Nesse 
estudo, todos os códigos, exceto a supressão, foram 
gerados dedutivamente a partir do referencial teórico 
de Knapp e Hall (1999). O foco da análise do comporta-
mento não verbal recaiu no modelo de reconhecimento 
e identificação das micro-expressões faciais proposto por 
Ekman (1970, 1972, 2003a, 2003b). Nesse sentido, 
observou-se se as expressões de tristeza, raiva, medo, 
nojo e alegria,manifestadas pelos imigrantes, cumpriam 
a função de contradizer, acentuar ou substituir o material 
verbal. O código supressão foi criado durante as análises 
dos vídeos devido à necessidade de representar o distan-
ciamento das expressões emocionais manifestado pelos 
imigrantes ao relatar um evento de grande impacto, seja 
negativo ou positivo. Nesses relatos, alguns imigrantes 
não esboçavam nenhum tipo de micro-expressão facial 
visível que permitisse interpretação.

Para criar códigos clique em: “Codes”, 
“CreatefreeCode(s)”. Aparecerá uma janela e em seguida 
digite o(s) código(s) e clique em “ok”. Para associar um 
código a um fragmento de vídeo (citação), clique com 
o botão esquerdo do mouses sobre o código que deseja 
e arraste em direção ao trecho de vídeo selecionado e 
solte. Esses processos são ilustrados na Figura 2.

Passo 3 – Possibilidades de resultados extraídos 
do software.

Para visualizar relações de significados que podem 
emergir a partir dos dados codificados, o ATLAS.ti ofe-
rece a opção: Rede (Network view). Para criar uma rede: 
abra o administrador de códigos, selecione os códigos 
que deseja associar e clique com o mouse direito. Abrirá 
uma janela e, em seguida, clique em: “Open Network 
View” (Figura 3).

A Figura 3 apresenta exemplo de associações que 
podem emergir a partir das informações codificadas. 
Essas relações demonstradas por meio de redes apre-
sentam os códigos destacados pela cor azul e os sub-
códigos que podem ser visualizados pelas cores verde 
escuro, verde claro e laranja. A escolha das cores nos 
códigos pode ser feita pelo pesquisador ou automati-
camente pelo programa. Abaixo dos códigos na Figura 
3 podem ser identificadas citações. Essas são criadas 
pelo programa à medida que o pesquisador categoriza 
os dados. Para importar as citações associadas a cada 
código clique com o botão direito do mouse sobre o 
código que deseja realizar tal ação, abrirá uma janela, 
na qual, deve-se clicar em: “Import neighbors” e “Import 

Figura 2
Criando códigos livres, confirmando a criação e a codifi-
cação de segmento de vídeo.

common neighbors”. Assim, o pesquisador pode visua-
lizar as evidências empíricas a partir das citações rela-
cionadas aos códigos. Outra informação encontrada na 
Figura 3 corresponde aos dois números entre parênteses 
que aparecem do lado direito de cada código. O pri-
meiro se refere à quantidade de citações relacionada ao 
código e o segundo indica quantos outros conceitos 
estão ligados a esse mesmo código.

É importante destacar que, por se tratar de uma 
análise feita com material de vídeo, as citações emergem 
em forma de tempo, ou seja, o programa indica em 
segundos o trecho do vídeo selecionado, bem diferente, 
por exemplo, de uma citação criada a partir de uma 
entrevista que aparece em formato de texto. Isto fica 
visível, principalmente, quando o pesquisador solicita 
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RESULTADOS

A título de ilustração serão apresentados os prin-
cipais resultados obtidos com o auxílio do ATLAS.ti. 
na análise de fragmentos de vídeos de uma das mesas 
redondas. É importante destacar que o procedimento 
de classificação de intensidade dos códigos demons-
trados na Figura 4, em alta, média e baixa não são 
estabelecidos pelo programa, isso foi definido pelo 

pesquisador com base nas frequências obtidas com as 
análises do material examinado. Outro aspecto a ser 
mencionado refere-se à representação das informações 
extraídas do software. Embora o programa ofereça um 
output sob a forma de redes, o pesquisador é livre para 
usar de sua criatividade para ilustrar os resultados gra-
ficamente. Neste artigo, por exemplo, as informações 
extraídas diretamente do ATLAS.ti foram representadas 
em forma de diagramas.

Figura 3
Criando Rede.

Expressões Faciais Emocionais

Alegria
Tristeza Raiva

Nojo

Medo

Comunicação Não Verbal

Acentuação Supressão
Contradição Substituição

Alta Intensidade

(7)
(6) (0)

(0)

(0)

(8) (7)
(4) (1)

Média Intensidade Baixo Intensidade Baixo IntensidadeMédia IntensidadeAlta Intensidade

(a) (b)

Figura 4
Manifestação das expressões faciais emocionais pelos imigrantes e Categorias das funções da comunicação não-verbal.

A Figura 4 na parte (a) ilustra o resultado da 
análise para as categorias referentes às expressões faciais 

emocionais. Nota-se que os quatro participantes anali-
sados manifestaram apenas as expressões faciais relativas 

um relatório com o resultado gerado por meio das análi-
ses. Sugere-se que o investigador associe comentários aos 
segmentos de vídeos. Isso será útil e importante, uma 
vez que os lembretes ajudam o pesquisador a recordar 
informações durante o processo de análise dos dados.

Para criar um comentário siga os seguintes pas-
sos: clique com o mouse direito sobre o segmento de 
vídeo selecionado e escolha a opção “Edit Comment”. 
Aparecerá um editor de texto no qual se pode ingressar 
uma descrição relacionada à citação.
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à alegria (n=7) e à tristeza (n=6). No que tange aos 
resultados do sistema categorial referente às relações 
entre a comunicação não verbal e verbal localizados 
na parte (b) da Figura 4, observa-se que a acentuação 
(n=8) e a supressão (n=7) foram manifestadas com alta 
intensidade pelos imigrantes, enquanto que a contra-
dição (n=4) foi manifestada com intensidade média. A 
substituição (n=1) apresentou baixa intensidade.

A partir dos resultados obtidos, pode-se averiguar 
que as expressões de alegria e tristeza cumpriram a fun-
ção, em alta intensidade, de acentuar o conteúdo verbal 
dos imigrantes durante os seus relatos. A participante D4, 
por exemplo, manifesta expressões faciais de tristeza ao 
relatar que não foi bem tratada quando procurou ajuda 
no Consulado da Bolívia em São Paulo. Outro exemplo 
de acentuação é observado quando a participante A1 
relata sobre o seu emprego atual, onde recebe pagamento 
com direito a horas-extras, mobilidade e almoço. Nesse 
momento, a imigrante expressa sinais de alegria.

As expressões faciais também cumpriram a fun-
ção de contradizer, em média intensidade, e substituir, 
em baixa intensidade, o conteúdo verbal. Exemplos de 
contradição foram observados no depoimento de A1. 
A participante manifestou expressões faciais de alegria 
enquanto relatava experiências negativas, como por 
exemplo, ao relembrar da sua experiência como gar-
çonete em um restaurante em Minas Gerais. Cabe res-
saltar que essa participante foi a que mais manifestou 
a contradição em suas expressões emocionais. A inter-
pretação dos autores é que isso pode ter ocorrido por 
conta do distanciamento da experiência negativa que 
tentava transmitir durante o seu depoimento no evento. 
Mas ao avançar no seu relato, a emoção de tristeza foi 
tomando corpo e se tornando visível, interrompendo 
momentaneamente sua fala (substituição), e acentuando 
seu relato das experiências negativas.

É importante frisar a alta intensidade da supres-
são. O relato de B2 de seu primeiro trabalho no Brasil 
serve de ilustração. Enquanto relatava sobre as mani-
festações de discriminação que sofreu na empresa, não 
esboçou nenhum tipo de emoção. Outro exemplo é 
o de C3 quando relatou sem sinais faciais visíveis de 
emoções que ao chegar a São Paulo teve que dormir na 
Praça da Sé. Uma possível interpretação pode ser a da 
“banalização das experiências negativas”. As experiên-
cias negativas tornam-se frequentes a ponto de haver 
distanciamento emocional. Embora não se tenha feito 
uma análise aprofundada, acredita-se que possa haver 
diferenças de gênero, uma vez que os homens são mais 
socializados a suprimir expressões emocionais, particu-
larmente as negativas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As orientações básicas dadas neste artigo são 
apenas uma das possibilidades de se analisar material 
audiovisual com suporte do ATLAS.ti. Procurou-se 
conciliar informações técnicas, disponíveis no Manual 
do ATLAS.ti, com um modelo teórico de análise de 
suporte. Um dos problemas que os pesquisadores quali-
tativos enfrentam é a ausência de modelos que oferecem 
esta integração. Além disso, o exemplo didático usado 
ilustra como é possível, a partir de registro de eventos 
públicos, por exemplo, analisar relações entre comporta-
mento verbal e não verbal. Também oferece um modelo 
de como conciliar um sistema categorial dedutivo (ou 
sistema de codificação), definido a partir de uma teoria 
prévia com a criação de códigos, e indutivo, neste caso a 
partir do material coletado. Isto permite ao pesquisador 
colocar em prática os princípios que orientam a cons-
trução da teoria fundamentada, base de grande parte 
dos softwares de análise de dados qualitativos.

Para finalizar destaca-se que o modelo de aná-
lise é perfeitamente aplicável à análise de entrevistas, 
podendo contribuir para os muitos estudos qualitati-
vos que fazem uso prevalente desta técnica de coleta de 
dados. A gravação em vídeo das entrevistas, caso auto-
rizada pelo entrevistado, irá potencializar a compreen-
são do relato verbal, agregando sentidos e significados 
quanto à forma e ao modo que o entrevistado comunica 
suas experiências, opiniões, sentimentos e pensamentos.
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